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Resumo 
 
Em 1913, é publicado o primeiro volume do romance “Em Busca do Tempo Perdido”,              
de Marcel Proust. Sobre sua infância e juventude em Rimini, cidade em que nasceu,              
Federico Fellini lança, em 1973, o filme “Amarcord”. No ano de 2007, em declaração              
de amor e saudade à cidade natal, o compositor e produtor Carlos Fernando, célebre              
autor de canções que ganharam vida na voz de medalhões da MPB como Alceu Valença               
e Geraldo Azevedo, lança o álbum “Crônicas Musicais de Caruaru”. A partir das             
postulações de autores como Walter Benjamin (1994) e Georg Otte (1996), além de             
conceitos que abarcam territorialidade e temporalidade, comparamos e analisamos neste          
pequeno ensaio a relação entre memória autobiográfica e representação de tempo e            
lugar nessas obras que, mesmo expressas em distintas linguagens artísticas, possuem           
similitudes quanto ao trato criativo da memória.  
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Introdução 
 

As narrativas que se tecem sobre as cidades são como fontes de sentido para              

suas territorialidades. Muitos artistas já realizaram obras autobiográficas nas quais          

elaboram representações singulares sobre seus lugares de origem. Movidos pelo afeto,           

estes relatos tecidos com os fios da memória e da criação, produzem representações             

estetizadas destes lugares. Painéis que, embora não tenham a pretensão de compor            

relatos fiéis à realidade, ao se consagrarem como obras artísticas, passam a compor o              

imaginário coletivo sobre aquele lugar. Da Nova Iorque de Woody Allen à Bahia de              

Caetano Veloso, muitas representações estetizadas que artistas fazem de seus lugares de            

origem povoam desejos e sonhos de pessoas que jamais os visitaram (e que, em muitos               
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Acadêmico do Agreste (UFPE-CAA). Bolsista pelo CNPQ na categoria Iniciação Científica (IC). E-mail: 
luiz.ribeirofonseca@ufpe.br 
 

1 
 



 

 

Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação 
43º Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação – VIRTUAL – 1º a 10/12/2020 

 

casos, talvez jamais os visitem). Neste trabalho, abordamos três obras autobiográficas           

nas quais seus autores elaboram representações singulares de seus lugares de origem.            

Nosso objetivo é analisar os procedimentos por meio dos quais a memória é reelaborada              

enquanto criação artística, mais especificamente como representação estetizada de         

lugar. Iniciamos nosso trajeto de pesquisa com um mergulho no álbum “Crônicas            

Musicais de Caruaru” (2007), do compositor Caruaruense Carlos Fernando, no qual ele            

recompõe os fragmentos de sua memória afetiva sobre a cidade nos anos 1950, num              

pitoresco mosaico no qual se mesclam tradições locais e referências midiáticas do rádio             

e do cinema. O recurso à fantasia no trabalho criativo sobre a memória nos levou das                

canções de Carlos Fernando à obra do cineasta italiano Federico Fellini. Natural da             

pequena cidade de Rimini, na região da Emília-Romanha, Fellini retratou na película            

Amarcord (1973) o cotidiano de sua infância e adolescência na cidade nos anos 1930.              

Carlos Fernando alimentava uma notória admiração por Fellini, a ponto de estampar na             

capa do quinto volume da série de Long Plays “Asas da América”4, produzida por ele, o                

cartaz de Amarcord5.  

Recorremos às conceituações de Walter Benjamin sobre memória e narrativa          

como pontos de partida que orientam nossa interpretação sobre como se relacionam as             

dimensões da experiência, da memória e da criação narrativa nas obras em questão. Na              

época, Benjamin escreve seus ensaios sob o impacto de uma poderosa obra literária que              

vai revolucionar a maneira como compreendemos a memória e a narrativa no mundo             

moderno. “Em busca do tempo perdido” (1913-1927), do francês Marcel Proust, serve            

de inspiração para que Benjamin escreva o ensaio “A imagem de Proust”, no qual              

discute a relação entre experiência histórica e elaboração linguística (COSTA, 2019).  

4 De 1979 a 1993, a coletânea foi uma das responsáveis por impulsionar uma “quebra” estética no frevo-canção: ao 
misturar instrumentos tradicionais do gênero com guitarras e teclados, e ao reunir figuras da MPB de diferentes 
gravadoras, a proposta do Asas foi de expandir o frevo para além da sazonalidade, abraçando referências musicais 
diversas. 
5 O álbum é uma deliciosa crônica da boemia recifense do início dos anos 1990, que se reunia nas dependências do 
lendário Clube da Farra e de outros bares como o Biruta e o Empório Sertanejo. Na capa, uma reprodução perfeita do 
cartaz do filme Amarcord, de Fellini, utilizada sem qualquer preocupação com direitos autorais. Apenas no verso, 
entre um e outro agradecimento, uma menção às “meninas do BAR PANQUECAS de Boa Viagem, por terem cedido 
o pôster do filme Amarcord de Fellini, que foi reproduzido pelo fotógrafo HELDER FERREIRA”. A obra trata da 
infância do diretor italiano na pequena cidade interiorana de Rimini. Ao mergulhar na própria memória, Fellini nos 
apresenta a personagens pitorescos e narra situações em que realidade e fantasia se misturam num saboroso caldo 
surrealista. Qualquer semelhança com as crônicas musicais de Carlos Fernando não seria mera coincidência. 
(BEZERRA, 2020). 
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A Combray de Proust é o terceiro lugar de memória ao qual recorremos em              

nossa pesquisa sobre memória e narrativa. Illiers, a pequena cidade na qual o autor              

passou boa parte da infância no interior da França, serviu como referência para a              

descrição da fictícia Combray, lugar em que se inicia a jornada memorialística do             

protagonista de “Em busca do tempo perdido”. Num exemplo notável de como a vida              

imita a arte, a cidade passou a se chamar Illiers-Combray em 1971, por ocasião do               

centenário de nascimento de Marcel Proust. 

A partir da representação destas três cidades, Caruaru, Rimini e Illiers-Combray,           

tal qual imaginadas na memória autobiográfica de seus artífices intelectuais, Carlos           

Fernando, Fellini e Proust, respectivamente, empreendemos uma investigação        

exploratória sobre os usos da memória nas obras “Crônicas Musicais de Caruaru”,            

“Amarcord” e “Em Busca do Tempo perdido”.  

Almejamos interrogar de que maneira, na modernidade, o indivíduo utiliza a            

própria memória para criar imagens e relatos de um tempo e lugar característicos. Na              

narrativa autobiográfica, enquanto categoria artística, por quais caminhos a memória          

pode ser entendida como fio condutor entre experiência, criação e representação? Até            

que ponto - e de que maneiras - estas representações artísticas podem ser consideradas              

fiéis ao campo da experiência vivida? A partir dessas questões, intencionamos           

investigar as possíveis relações entre três obras que, distintas em termos de território,             

época e modalidade artística, têm em comum a representação – e, poderíamos ratificar,             

a recriação – das memórias de seus autores e, a reboque, a recriação de seus lugares de                 

origem.  

Não temos neste trabalho a pretensão de dissertar sobre cinema, literatura ou            

música popular como formas de linguagem específicas. Em vez disso, buscamos           

similaridades entre elas no que diz respeito ao tratamento da memória sobre o lugar de               

origem como procedimento para a criação artística.  

 

Fundamentação teórica 

Desde que se deram por si, os homens tentam conferir sentido à realidade que os               

cerca, utilizando-se de artifícios, práticas e narrativas para legitimar e entender suas            

conquistas, derrotas e agruras. Contar histórias ou, para Walter Benjamin (1994) – em             

seu ensaio “O Narrador – Considerações sobre a Obra de Nicolai Leskov” – “a              
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faculdade de intercambiar experiências” (BENJAMIN, 1994, p. 198), se mostra desde           

tempos imemoriais como a maneira que grupos humanos encontravam para sustentar           

suas vivências e sua própria visão de mundo, tornando, assim, a realidade factível e              

comunicável em comunidade. A narração dependia, além disso, da tradição oral para se             

disseminar6. Trovadores, menestréis, camponeses mais velhos, marinheiros que        

retornam de viagem seriam, por conseguinte, responsáveis por um tipo de atividade que             

nunca se esgotaria, sempre alimentada e continuada pelos que os sucediam. 

Além disso, é possível observar, pouco a pouco, ao longo de um processo             

histórico diverso, o desaparecimento desta maneira de narrar e sua substituição por            

outras visões de mundo, formas de se contar histórias e ethos distintos. Como aponta              

Benjamin, o apogeu da narrativa dá lugar a um processo social heterogêneo e             

contraditório que nos acostumamos a chamar de “modernidade”.  

A partir destes influxos modernos e modernizadores e, podemos destacar, da           

invenção da imprensa7, o ato de narrar, e seu modus operandi que dá conselhos, sustenta               

a experiência e a visão de mundo de um grupo se enfraquece, bem como a tradição oral                 

que lhe é peculiar. O surgimento da estética do romance, que tem no livro sua forma                

mais típica, constitui-se a partir dessas inúmeras vozes que, desencantadas e perdidas,            

não procuram nem enxergam mais sentido numa narrativa pré-moderna em que o viver             

coletivo e individual tendem, muitas vezes, a se confundir. A natureza do romance e da               

modernidade se mostra irregular e, muitas vezes, incompreensível. Explica Benjamin          

(1994): 

A origem do romance é o indivíduo isolado, que não pode mais falar             
exemplarmente sobre suas preocupações mais importantes e que não         
recebe conselhos nem sabe dá-los. Escrever um romance significa, na          
descrição de uma vida humana, levar o incomensurável a seus últimos           
limites. Na riqueza dessa vida e na descrição dessa riqueza, o romance            
anuncia a profunda perplexidade de quem a vive (p. 201). 

 

Silverstone (2002) se refere à cultura oral nos termos de uma indissociabilidade            

entre o real e o narrado, entre o referente e a representação. O gradual distanciamento               

que a modernidade impõe entre o real, a experiência e o narrado, leva ao que Sarlo                

6 Analisa Benjamin: “O narrador retira da experiência o que ele conta: sua própria experiência ou a relatada pelos 
outros. E incoropora as coisas narradas à experiência dos seus ouvintes. O romancista segrega-se” (1994, p. 201).  
7 Inventada por Gutemberg por volta de 1450, a Prensa foi fundamental para a produção de larga escala de materiais 
literários e, por conseguinte, para a disseminação e formação de uma imprensa e um mercado editoral especializado. 
“A difusão do romance só se torna possível com a invenção da imprensa” (BENJAMIN, 1994, p. 201). 
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considera uma aporia da narração, pois narrar a experiência hoje é narrá-la como             

representada e significada por nós para nós mesmos, ou seja, como lembrança do que              

foi, e não como o que de fato foi. A narração seria, além disso, a tentativa de inscrever a                   

experiência em outra temporalidade. Chama atenção para o fato de que “não há             

testemunho sem experiência, mas tampouco há experiência sem narração” (SARLO,          

2005, p. 24). A narração redime a experiência do esquecimento e a torna comunicável,              

mas esbarra na incapacidade de transmiti-la em sua integridade. Posta essa           

incapacidade, questionamos: Que tipo de verdade o tratamento estético da memória nos            

permite investigar? Como proceder nesta investigação? 

 

Um Nilo da linguagem 

A linguagem de Proust, caleidoscópica e densa, é composta por longos períodos            

desenvolvidos a partir de diálogos, descrições e reflexões subjetivas e filosóficas acerca            

da sua natureza e a dos seus semelhantes. Inquieto artisticamente, em uma busca             

incessante por acrescentar mais parágrafos e impressões à sua obra, Proust toma para si,              

antes de tudo, como analisa Benjamin, “A poesia, a memorialística e o comentário, até a               

sintaxe, com suas frases torrenciais (um Nilo da linguagem, que transborda nas            

planícies da verdade, para fertilizá-las), tudo aqui excede a norma” (BENJAMIN, 1994,            

p. 36). Como que o autor sofresse de asma nervosa – esta foi a mácula que o levou à                   

morte, em 1922 –, um dos fios que compõem sua poiesis alia-se, em tese, à esta                

condição: numa forma de compensar todas as crises respiratórias, sua prosa se torna             

caudalosa, em busca “de recobrar o fôlego” quando se libertava “do peso das suas              

reminiscências” (BENJAMIN, 1994, p. 48).  

Ao produzir, num exercício de rememoração, uma imagem complexa de si e de             

seus semelhantes nos idos da Terceira República, Proust evoca, ao longo de “Em busca              

do tempo perdido”, de acordo com o crítico Franklin de Oliveira, “a insubstantividade, a              

dispersão do ser, o contínuo destroçar das coisas” (1971). Na primeira parte do livro,              

Proust inicia sua narrativa nas lembranças de Combray, cidade em que viveu na             

infância, e nos descreve a forma com elas vieram à tona: 

E logo, maquinalmente, acabrunhado pelo dia tristonho e a perspectiva          
de um dia seguinte igualmente sombrio, levei à boca uma colherada de            
chá onde deixara amolecer um pedaço da madeleine. Mas no mesmo           
instante em que esse gole, misturado com os farelos do biscoito, tocou            
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meu paladar, estremeci, atento ao que se passava de extraordinário em           
mim [...]  (PROUST, 2016, p. 55). 
 

E com a experiência, o autor se volta para o seu passado: 

E como nesse jogo em que os japoneses se divertem mergulhando numa            
bacia de porcelana cheia de água pequeninos pedaços de papel até então            
distintos que, mal são mergulhados, se estiram, se contorcem, se          
colorem, se diferenciam, tornando-se flores, casas, pessoas consistentes        
e reconhecíveis, assim agora todas as flores do nosso jardim e as do             
parque do sr. Swann, e as ninféias do Vivonne, e a boa gente da aldeia e                
suas pequenas residências, e a igreja, e toda Combray e suas           
redondezas, tudo isso que toma forma e solidez, saiu, cidade e jardins,            
de minha xícara de chá (PROUST, 2016, p. 57). 
 

Sobre a característica circular e não-linear da criação de Proust, poderíamos           

aludir ao comentador e pesquisador Georg Otte (1996) que, ao apontar para a noção de               

temporalidade cunhada por Walter Benjamin, explica não tratar-se de um tempo           

horizontal, progressivo, e cristalizado, mas sim composto, ao mesmo tempo, por           

repetição e progressão, como uma espécie de espiral que estaria sempre em contato com              

o seu início. Explica Otte: 

A progressão da espiral, seu crescimento, implica um distanciamento         
entre dois pontos (entre os dias de dois anos distantes), evidenciando-os           
como pontos diferentes; a repetição, ao contrário, anula este         
distanciamento evidenciando a identidade dos mesmos, devido à        
superposição dentro da mesma espiral. De certo modo, o tópico          
benjaminiano da superposição é a dobradiça entre a progressão e a           
repetição, entre a diferença e a identidade. (1996, p. 213). 
 

As múltiplas temporalidades, ao longo do romance, mostram-se um tema caro à            

escrita torrencial do autor: no primeiro volume, ao andar pela cidadezinha francesa com             

seus pais, ainda criança, Marcel enxerga, “afundados na grama”, restos do “castelo dos             

antigos condes de Combray” datados da Idade Média, e que em sua época havia se               

tornado um pátio para os jovens brincarem. Reflete a personagem: 

[...] passado quase misturado à terra, deitado à beira da água como uma             
pessoa que passeia e se refresca, mas que muito me fazia devanear, e eu              
acrescentava ao nome de Combray, à pequena aldeia de hoje, uma           
cidade bem diferente, detendo meus pensamentos em seu rosto         
incompreensível e antigo que ele meio que escondia sob os          
botões-de-ouro (PROUST, 2016, p. 150). 

 

Tomando o incidente da madeleine e do chá – um dos muitos, ainda que com               

elementos diferentes, ao longo do romance – como uma manifestação do que ele chama              

de memória involuntária, isto é, um lembrar repentino, fruto do esquecimento e de uma              
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lembrança que não se desvela por esforço consciente, Marcel encara as reminiscências            

de Combray: 

[...] algumas imagens conservadas na minha memória, as últimas que          
talvez ainda existam hoje, e votadas a desaparecer em breve, do que era             
Combray na minha infância, e como foi a própria cidade que as            
delineou em mim antes de desaparecer, têm toda a emoção – se é que se               
pode comparar um obscuro retrato às efígies gloriosas cuja reprodução          
minha avó tanto gostava de me dar – das gravuras antigas da Ceia ou              
desse quadro de Gentile Bellini nos quais se veem, num estado que já             
não possuem hoje, a obra-prima de Da Vinci e o pórtico de São Marcos              
(PROUST, 2016, p. 149). 
 

O desaparecimento das lembranças e a atuação impiedosa do tempo sobre os            

seres e sobre a percepção de realidade são temas recorrentes na “Busca”. Aludindo a              

Didi-Huberman e sua afirmação de que a natureza do relato é “lacunar”, e que “cada               

memória está sempre ameaçada pelo esquecimento, cada tesouro ameaçado pela          

pilhagem, cada tumba ameaçada pela profanação” (DIDI-HUBERMAN, 2012, p. 210),          

ao adicionar à própria natureza imprecisa da memória involuntária, provocada por um            

incidente no presente que se liga ao passado, uma narrativa montada não-linearmente,            

numa busca incessante que dá nome à própria obra, o artista recriaria seu próprio tempo               

e lugar, dando-lhe novos contornos baseados em suas próprias reminiscências.  

 

“Queima o inverno! Viva a primavera!” 

“Amarcord” – cujo título, no dialeto romagnolo, significa “Eu me lembro” ou            

“Eu me recordo” – tem argumento e roteiro assinados pelo próprio Fellini e por Tonino               

Guerra, parceiro de longa data do diretor e colaborador de nomes como Michelangelo             

Antonioni e Andrei Tarkovski. A trilha sonora, por sua vez, ficou a cargo de Nino Rota,                

parceiro musical de Fellini em outras produções como “La Dolce Vita” (1960) e “Oito e               

Meio” (1963). Como diretor de fotografia, o também constante Giuseppe Rotunno. À            

frente da montagem, Ruggero Mastroianni (FELLINI, 1973).  

No longa, o diretor dá continuidade a uma estética criada por ele mesmo, em              

que, como aponta Ebert (1974), “[...] all of his films are autobiographical in one way of                

another – feeding off of his life, his fantasies, his earlier films”. Ao analisar “Intervista”               

(1987), um dos últimos filmes do diretor, Gavin (2015) reforça essa característica            

“Felliniana”:  
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The pattern of impasse and the rerouting of desire is the reprisal of a              
familiar Fellini topic. Echoing 8½, A Director’s Notebook, The Clowns          
(I clowns, 1970), and Roma (Fellini’s Roma, 1972) — the director’s           
previous films on filmmaking — Interview proposes that out of the           
ruins of the failed project comes the promise of new emancipatory           
energies and cinematic potential (p. 125). 
 

Não obstante, podemos apontar semelhanças entre personagens e lugares,         

criadas, recriadas, e citadas por Fellini ao longo de sua filmografia: um dos professores              

da escola de Rimini aparece pela primeira vez em “Roma”, filme de 1972; O Grande               

Hotel, por sua vez, é uma constante em filmes desde “Os Boas Vidas” (1953) até               

“Cidade das Mulheres” (1980); Volpina, personagem desgarrada que vaga pela cidade e            

desperta o interesse sexual de adolescentes e crianças, aparece em “Oito e Meio”             

(1963), dez anos antes, sob o nome de Saraghina. A representação das primeiras             

descobertas sexuais está ali, ainda que contada e nomeada de maneira diferente, em             

tempos também distintos. Acerca de críticas de que estaria produzindo sempre o mesmo             

filme, Fellini argumenta: 

“Not in the sense of repeating oneself,” he said, explaining that all his             
movies were parts of the same movie. “It's a very long picture” [...]. For              
critics, Mr. Fellini has gone through different phases. For Mr. Fellini,           
his films are all related. “If I would dream that all my pictures met in a                
square — they would all be friends. It would not be, ‘I'm Amarcord.             
Stay away, Satyricon’” (GUSSOW, 1974). 

 

Sempre privilegiando a memória – e também uma espécie de esquecimento           

“produtivo”, entendido por Proust como fuga às lembranças mecânicas do hábito           

(PROUST, 2016) –, Fellini parece ter transposto, inconscientemente ou não, uma           

tradição autobiográfica para o seu cinema. Em que consistiria esse constante recontar            

presente em boa parte da filmografia “felliana”? Ao longo dos anos, a forma com que o                

diretor relata as suas experiências e o tempo passado muda, graças ao distanciamento de              

cada presente específico. Na produção de 1973, o fascismo, a morte da mãe, e as               

vivências sexuais são relatadas por um homem de 53 anos, que há muito deixara a               

cidade natal.  

Quando nos remetemos ao conceito de “tempo entrecruzado” (BENJAMIN,         

1994, p. 45), temos em mente uma história que não se constitui a partir de períodos de                 

tempo empilhados e cristalizados enquanto “mônadas” (idem, p. 231), mas de diversos            
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presentes coabitados por inúmeros passados: um tempo que estaria intrinsecamente          

atrelado com outros tantos. 

Na primeira cena de “Amarcord” vemos pequenas flores que, ao se soltar dos             

galhos, passam a flutuar, assumindo boa parte do enquadramento. Esses pequenos           

flocos flutuantes, chamados de “manine” pelas personagens, são os primeiros anfitriões           

a nos conduzir pela cidade e pelo filme, bem como representam a incontrolável             

passagem do tempo e a forma de conduzir a percepção do real, tanto do eu-lírico da                

narrativa, quanto dos habitantes da localidade: através das manines, o signor e a signora              

do jardim de uma das casas, a estender roupas no varal, entendem que se inicia a estação                 

primaveril. Através das manines – assim como Proust, com a madeleine e o chá, e               

Carlos Fernando com os clubes noturnos – Fellini retorna à Rimini dos anos 1930. Com               

certa melancolia, em semelhança à Combray de Proust, as manines são os primeiros – e               

também os últimos, visto que o filme termina na primavera – lances ou rastros do tempo                

passado que se quis tocar (DIDI-HUBERMAN, 2012), sobre os quais Fellini retoma e             

reinventa seu processo memorialístico.  

Podemos afirmar que a forma com que Federico Fellini recria o próprio passado             

é permeada por intervenções estéticas, “agoras”, por tempos entrecruzados, passados          

que se encontram no presente? Ao consultar suas próprias lembranças, o realizador            

italiano deixa-se intencionalmente levar pela inexatidão da memória para criar o seu            

mundo. Afinal de contas, “It's not important to decide if it really happened in the life of                 

the author” (GUSSOW, 1974). 

 

“Rua da Matriz” 

Em 2007 é lançado o álbum “Crônicas Musicais de Caruaru”, em homenagem            

aos 150 anos da maior cidade do interior de Pernambuco. O idealizador do projeto, o               

caruaruense Carlos Fernando, assina, com algumas parcerias, todas as onze faixas. Ao            

longo das canções, adentramos numa localidade habitada por clubes noturnos, bares           

cujos donos possuíam aspirações comunistas e ouviam programas de rádio “de           

Moscou”, e personagens pitorescos que configuram uma espécie de quadro          

memorialístico de uma Caruaru entre os anos 1950 e 1960, época em que Fernando,              

antes de se mudar para Recife e, posteriormente, para o Rio de Janeiro, passou a               

infância e parte da juventude na cidade. No seu álbum, as onze canções, na ordem               
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estabelecida, funcionam como um roteiro – ou um perfil – em que se busca contemplar               

a cidade de Caruaru a partir da ótica e das impressões de um dos seus filhos ilustres. A                  

respeito de seu projeto, comenta Fernando: 

É um trabalho composto especialmente para uma cidade. Muitos         
autores já escreveram canções para o lugar em que nasceram. Caymmi,           
por exemplo, escreveu dezenas de músicas falando da Bahia. Pode-se          
fazer um disco só com a Bahia como tema, feitas por Caymmi. Este             
disco, no entanto, é diferente. Eu me sentei e fiz quase todas as músicas              
pensando em Caruaru e para um único disco (TELES apud          
FERNANDO, 2008, p. 74).  

 

Introduzindo-nos à obra antes mesmo da música, a pintura de Florêncio           

reconstrói a Praça José Bezerra, aos pés do morro da cidade, intitulado “Bom Jesus” e               

motivo de lendas e folclores a seu respeito. Vemos, em primeiro plano, as casinhas              

pequenas e coloridas que circundam a praça, e as árvores que nascem nesta. Ao fundo, o                

morro e a igreja incrustada em seu topo. Trata-se de uma primeira incursão ao projeto               

que, de acordo com Falcão, faz “o grande pintor” mergulhar “seu pincel nas tintas do               

tempo” (FALCÃO, 2007). 

Apesar do aspecto interiorano e pacato da pintura, somos levados, no bolero            

“Night Clube” (Geraldo Amaral/Carlos Fernando), canção que abre o “Crônicas”, a um            

agitado e boêmio clube noturno da cidade, repleto de dança, música e bebidas. Caruaru,              

em uma maneira diferente à Combray e à Rimini melancólicas de Proust e Fellini,              

respectivamente, é um caldeirão de imagens extremamente alegres e abertas às           

influências externas: influenciado pela linguagem do cinema, o compositor nos introduz           

à cidade, em contramão à sua alcunha de “Capital do Forró”, a partir de um bolero e de                  

menções à “tangos argentinos”.  

Sobre a influência fílmica na arte de Fernando, explica Amin Stepple, jornalista,            

cineasta e amigo do compositor: 

Carlos Fernando era adolescente em Caruaru, e tinha uma tia, chamada           
Beth, bilheteira de um dos principais cinemas da cidade. Ele entrava de            
graça, então ia para o cinema todo dia. Logo, a cultura de Carlos foi              
audiovisual. Ele não tinha uma cultura livresca. Na fase adulta, ele           
acompanhou toda a Nouvelle Vague, a história do cinema francês, dos           
anos 1960 e 1970. [...] Fellini! O gosto dele por cinema era muito mais              
europeu que norte-americano (informação verbal). 

 

Na sequência, “É a Mãe” (Carlos Fernando/ Geraldo Azevedo), um apanhado           

genealógico e afetivo das mães de amigos de Fernando, artistas contemporâneos, e            
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vultos de Caruaru. Trata-se, melodicamente, de uma bossa-nova interpretada por          

Azevedo em um violão sincopado ao modo de nomes do movimento como João             

Gilberto e Baden Powell. Na percussão, um tamborim e caxixi. Um segundo violão             

executa um riff – um fraseado musical – que se repete ao final de cada estrofe. O foco,                  

embora seja no violão ao estilo “goteira” dos bossanovistas, abarca também a guitarra             

de Paulo Rafael que, num efeito Chorus, ou seja, que dobra, na audição, as notas               

tocadas, desenvolve algumas harmonias sempre discretas, em uma busca de destacar os            

instrumentos acústicos. 

Ao longo da canção, sempre repetindo a expressão “É a Mãe”, Fernando            

menciona, em primeiro lugar, Mestre Vitalino, artesão em barro que se celebrizou            

“levando nas asas do vento a cultura popular” (FERNANDO, 2007). Posteriormente,           

personagens como os irmãos Condé, famosos enquanto literatos, Cacho de Coco,           

carnavalesco da cidade, e Rui Rosal, “nosso Chaplin Gordo” (idem), somam-se à            

narrativa.  

O apreço por nomes que constituem imageticamente o município é semelhante           

àquele que Proust possui ao procurar incessantemente pela genealogia das linhagens           

nobres – predominada pelos Guermantes – que fazem parte da história de Combray.             

Caracterizado mais como um “prazer estético” que “uma curiosidade histórica”          

(PROUST, 2016, p. 425), o autor francês desenvolve: 

Assim os espaços de minha memória se cobriam aos poucos de nomes            
que, ordenando-se, compondo-se uns em relação aos outros,        
estabelecendo entre ele ligações cada vez mais numerosas, imitavam         
essas obras de arte acabadas, onde não existe um só toque isolado, onde             
cada parte recebe sucessivamente da outra a sua razão de ser como ela             
lhes impõe a sua (PROUST, 2016, p. 421-422). 

 

Os nomes de “É a Mãe” e das demais canções do “Crônicas”, funcionam, assim,              

como uma gênese das personagens de Caruaru, e tornam-se, ao longo do álbum,             

relacionadas entre si. As adentramos, nos afeiçoamos a elas, para em seguida conhecer             

sobre suas histórias e feitos, narrados por Carlos Fernando de maneira, como definiu             

Falcão (2007), “impressionista, sem as minúcias da descrição em prosa”, mas que            

tornam-se “documentados em sua essência lírica” (2007).  

Ouvimos, em “Rua Saldanha da Gama”, última do projeto, de forma gradual,            

sons de pássaros, que permanecem ao longo da canção. Reaparece o violão sincopado             
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de Azevedo, executando um côco de roda, à semelhança de nomes como Jackson do              

Pandeiro. Dividindo as vozes com o instrumentista, Geraldo Amaral e Carlos Fernando,            

numa das raras canções de carreira em que é possível ouvir sua voz.  

Como se acompanhássemos, de forma quase ininterrupta ou “sem cortes”, o           

olhar do jovem Carlos, atravessamos as ruas da cidade até chegar no logradouro que              

nomeia a faixa musical. Ainda que separados fisicamente pelas respectivas carreiras –            

um, compositor e constantemente em viagens, o outro, jornalista e estabelecido em            

Caruaru – Fernando reúne, de maneira entrecruzada (BENJAMIN, 1994), o presente e o             

passado ao mencionar um de seus amigos mais próximos, “Olhando de lado, a casa de               

Souza Pepeu” (FERNANDO, 2007), e comentar brevemente sobre as raízes históricas           

da rua em “da prole holandesa dos olhos azuis” (idem). Ao final, encaminha-se para              

outros personagens, reiterando sua “saudade danada” (ibidem). 

Encerrando sua epopéia caruaruense com “Rua Saldanha da Gama”, uma das           

mais cinematográficas, Carlos Fernando exprime a nostalgia da terra natal, nos           

lembrando do motivo de seu empreendimento musical. Recriando o tempo passado a            

partir de uma lógica de “identidade” e “diferença” – esta última formada a partir da               

percepção presente –, como a temporalidade espiralesca de Benjamin, as reminiscências           

de Fernando e sua saudade da Rua Saldanha da Gama e de toda a localidade               

pernambucana podem ser entendidas como leitmotivs para o “Night Club” e todo o             

percurso afetivo do “Crônicas Musicais de Caruaru”.  

 

Conclusões 

Ao relacionar – ou entrecruzar – projetos artísticos como os de Proust, Fellini e              

Fernando, podemos dimensionar o poder recriador da memória, bem como a condição            

do indivíduo na modernidade que, em uma eterna busca por si, rememora e estetiza              

essas rememorações. Em nossa investigação, procuramos entender de que forma cada           

um dos artistas, em suas dimensões artísticas, territoriais e temporais sentiram e deram             

vazão às suas respectivas lembranças que, ora dotadas de melancolia, como em Proust e              

Fellini, frequentemente saudosos, ora de alegria, como em Fernando e a poética            

descoberta da “metáfora” (2007). A metáfora, por sua vez, enquanto motor estético, se             

mostrou essencial para o elo entre memória e arte. Como afirma Marcus (1977): 
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If Dante consulted "il libro de la memoria" in writing his Vita Nuova,             
then Fellini consulted the film of his memory to make Amarcord. The            
director has simply modernized the Dantesque metaphor, replacing the         
tablets of the mind with a celluloid strip (MARCUS, 1977, p. 424). 

 

Quer tratemos a memória como um livro, quer como um filme, um ponto             

confluente em relação aos processos criativos de nossos artistas é que esta mesma             

infidelidade de uma memória que não cria imagens exatas é a que leva o autor a                

soluções criativas para o seu próprio relato (GAVIN, 2016, p. 146). Ou seja, a própria               

falta de exatidão produzida por esse “esquecimento produtivo” ou relampejar da           

memória involuntária seria, em tese, uma das matérias-primas dos textos Fellinianos,           

Proustianos, e “Fernandianos”, e não só deles. Dessa maneira, podemos afirmar que o             

compõe a imagem artística é a criação a partir do que não pode ser captado ou a partir                  

de uma lembrança que transfigura o real, gerando, ao mesmo tempo, de acordo com              

Didi-Huberman (2012), conhecimento e sintoma. Nessa mesma ótica, o escritor Paulo           

Gustavo, pesquisador de Proust, analisa: 

 
O paradoxo implícito na concepção proustiana do estilo é que a           
precisão é fruto da própria consciência da imprecisão. Esta última, uma           
vez assumida, condiciona o único rigor possível em meio às ofuscações           
e opacidades do real. [...] Por outro lado, não se deve esquecer que a              
precisão proustiana é única e só é possível pela compreensão de que            
estamos diante de um autor idealista, para quem o mundo é visto sob o              
prisma do mais irrefutável solipsismo, uma vez que “O homem é um            
ser que não sai de si mesmo e, se diz o contrário, mente” (2017). 

 
Enquanto isso, como diria Calvino, “a cidade se embebe como uma esponja            

dessa onda que reflui das recordações e se dilata” (2017, p. 16). Entender a relação das                

cidades com essa memória autobiográfica passa por encarar o fato de que não se deve               

confundir o discurso com a cidade nele descrita, e que “a mentira não está no discurso,                

mas nas coisas.” (2017, p. 72). Os autores, independente da veracidade ou da             

objetividade de seus relatos, nos trazem representações autênticas e sedutoras de seus            

lugares de origem na medida em que estes são retratados como expressões de seus              

sonhos, medos e desejos.  
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